
  

 

 
 Lary Toscano e Alphonso Pla-

ter dos Estados Unidos, represen-

tantes de Bernard Van Leer Founda-

tion, que trabalham com a metodolo-

gia 'Cure Violence' que vem reduzin-

do a violência em vários países da 

América Central, Europa, África com 

relevante reconhecimento interna-

cional, estiveram acompanhados da 

secretária estadual de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos, 

Laura Gomes e do gerente de Prote-

ção Social de Alta Complexidade, 

Rafael West para conhecer como 

funciona o Programa Atitude Apoio 

em Jaboatão dos Guararapes e o 

Atitude Intensivo do Cabo de Santo 

Agostinho. 

Na ocasião eles trocaram experiên-

cias com os usuários de drogas que 

freguentam aquele equipamento so-

cial. Lary e Alphonso vem trabalhan-

do em mediação de conflitos, tendo 

como objetivo reduzir a violência e 

conseguentemente homicídios entre 

os usuários de drogas. Na oportuni-

dade, foi  realizada reunião entre os 

representantes da ONG e usuários 

do Programa Atitude.   

Segundo Laura Gomes, os represen-

tantes da ONG estão em Pernambu-

co para conhecer o Pacto Pela Vida 

no que se refere ao Plano Estadual 

de Segurança Pública que é uma polí-

tica de Estado, ou seja, é um docu-

mento com diretrizes estratégicas 

para todo o governo contendo proje-

tos que incorporam ações de curto, 

médio e longo prazo, possuindo como 

meta estruturante a redução das 

mortes intencionais violentas 

(homicídio, lesão corporal seguida de 

morte, latrocínio – inclui auto de 

resitência) no estado de Pernambu-

co. Dentro deste contexto está o 

Programa Atitude, que é dividido em 

quatro eixos. São eles: 

Atitude Acolhimento e Apoio 

Atitude Acolhimento Inten-

sivo 

Atitude nas Ruas 

Aluguel Social 

 

Programa Atitude Recebe visita de ONG USA 



 Laura Gomes, deputada esta-

dual licenciada e, secretária estadu-

al de Desenvolvimento Social e Di-

reitos Humanos (SEDSDH), foi ver 

de perto os trabalhos que técnicos 

de sua pasta vem desenvolvendo na 

maior Feira de Artesanato da Amé-

rica Latina (Fenearte). Acessibilida-

de, atendimento ao consumidor e 

peças feitas por reeducandos estão 

disponíveis para o público que visitar 

a feira.  

Para prestar um melhor atendimento 

aos visitantes, a SEDSDH, por meio 

de técnicos da Superintendência 

Estadual de Apoio à Pessoa com De-

ficiência capacitou em Direitos Hu-

manos, o corpo operacional da feira 

e expositores. Na ocasião foram 

apresentadas as dicas de convivência 

e a melhor maneira de realizar o 

atendimento às pessoas com defici-

ência. Além disso, os profissionais 

abordaram temáticas que falavam do 

respeito à diversidade e enfrenta-

mento à exploração sexual de crian-

ças e adolescentes. Outra 

ação promovida pela superin-

tendência foi a orientação 

dada aos organizadores do 

evento no que diz respeito a 

acessibilidade estrutural, 

avaliando áreas de embarque/

desembarque, entradas, saí-

das, corredores, banheiros 

adaptados e salas de higieni-

zação. 

Laura, destacou que a partici-

pação da SEDSDH na Fenear-

te é para cada vez mais    res-

saltar os direitos humanos em 

e v e n t o s  p o p u l a r e s . 

“Trabalhamos para que todos 

tenham direitos iguais. Temos 

a preocupação de oferecer 

esclarecimentos sobre os di-

reitos do consumidor, já que o 

evento é de compra e venda. 

Estamos também valorizando 

os trabalhos feitos pelos ree-

ducandos das unidades prisio-

nais, com exposição das peças. Tam-

bém não podíamos deixar de fora a 

acessibilidade, que desde 2011, a 

secretaria vem trabalhando em es-

truturas acessíveis para pessoas 

com deficiência, oportunizando para 

que todas participem de grandes 

festividades”, frisou. 

 

Trabalhos da SEDSDH são destaques na FENEARTE 
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Reeducandos de 11 unidades 

prisionais, masculina e feminina, 

confeccionaram peças expor na  

XIV FENEARTE  
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 , Nos dias 05,08, 09 e 10 de julho 

serviços de intérpretes de Libras 

(Língua Brasileira de Sinais) e audio-

descrição.  Foram oferecidos aos  

deficientes visuais e os surdos, que 

circularam pelas dependências da 

feira acompanhados pelos profissio-

nais que descreveram todo o ambi-

ente. Milton Carvalho, 31 anos, publi-

citário é deficiente visual. Ele para-

benizou a secretaria por proporcio-

nar meios para que as pessoas com 

deficiência visual e auditiva tenham 

acesso a Fenearte. "O trabalho que 

vem sendo desenvolvido para as pes-

soas com deficiência nesta feira é 

de extrema importância. Nós cegos 

temos audiodescritores nos acompa-

nhando durante toda a feira, sem 

perder nenhum detalhe. Isso é gra-

tificante. Vemos a preocupação do 

Governo do Estado em tratar as 

pessoas com deficiência como qual-

quer outra, sem exclusão", declarou. 

O stand da Secretaria Executiva de 

Ressocialização foi visitado também 

pela secretária. Reeducandos de 11 

unidades prisionais, masculina e fe-

minina, estão expondo suas peças, 

confeccionadas em madeira, papel, 

palha, material reciclado, tecido e 

metal. Entre as peças expostas es-

tão o tabuleiro de xadrez, o mais 

procurado, casinha de boneca, bar-

cos, brinquedos, artigos para deco-

ração, toalhas bordadas e baú deco-

rativo. A novidade para esta edição 

da Fenearte são as obras em mar-

chetaria e as bolas de futebol em 

couro, fabricados nos Presídios de 

Igarassu e de Pesqueira, respectiva-

mente. 

A XIV edição da Fenearte acontece 

no Centro de Convenções de Pernam-

buco entre os dias 04 e 14 de julho, 

de segunda a sexta-feira das 14h às 

22h, e sábados e domingos das 10h 

às 22h. O evento pretende receber 

cerca 300 mil pessoas, que terão 

acesso a 800 espaços de puro arte-

sanato, sendo 48 de outros países. 

Exatos 70% da área são dedicados 

aos artesãos pernambucanos. 

  

Laura visitou o stand da Secretaria Executiva de Ressocialização  

E acompanhou os audiodescri
tores e intérpretes de

 Libras 
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SEDSDH entrega equipamentos eletrônicos aos CRAS 

 Laura Gomes, secretária es-

tadual de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos (SEDSDH), acom-

panhada da sua executiva de Assis-

tência Social, Ana Célia Farias, en-

tregaram ao longo dessa semana, nos 

Centros de Referência de Assistên-

cia Social (CRAS) dos municípios de 

São Lourenço da Mata, Gravatá e 

Bezerros, equipamentos eletrônicos 

e mobiliários. O objetivo da ação é 

de fortalecer o atendimento às fa-

mílias e indivíduos em situação de 

vulnerabilidade social e fragilidade 

de vínculos afetivos. No mês de ju-

nho a Gerência de Proteção Social 

Básica da SEDSDH, realizou assina-

tura do convênio com representan-

tes dos 50 municípios contemplados 

com a ação, pactuando metas para 

estruturar, equipar e modernizar a 

rede de serviços de Proteção Social 

Básica. 

Na ocasião, Laura Gomes fez a en-

trega do equipamento ao prefeito de 

Gravatá, Bruno Martiniano, e para o 

secretário de Governo de Bezerros, 

José Bartolomeu Pimentel, que re-

presentou o prefeito Severino Otá-

vio (Branquinho). Estiveram presen-

tes no evento secretários munici-

pais, vereadores, sociedade civil e 

lideres comunitários das três cida-

des.  

Laura Gomes destacou que, ao todo 

55 CRAS serão beneficiados pelo 

projeto. Segundo ela a SEDSDH vai 

doar a cada unidade 31 equipamen-

tos diferentes, entre eles TV, vídeo, 

computador e mobiliário, e que a 

grande preocupação do governador 

Eduardo Campos, é beneficiar, prio-

ritariamente, o segmento dos idosos 

e as pessoas com deficiências. O 

projeto foi estruturado para con-

templar todos os que precisam dos 

serviços dos CRAS. Ela afirma ainda 

que, a escolha dos municípios se deu 

com base em três aspectos impor-

tantes. Foram levados em conta os 

índices de violência/criminalidade 

(CVLI – Crimes Violentos Letais In-

tencionais), a questão da pobreza/

vulnerabilidade social, e, por último, 

as cidades que foram atingidas por 

enchentes nos dois últimos anos. 

Laura explicou ainda que o CRAS é 

uma unidade pública estatal descen-

tralizada da Política Nacional de 

Assistência Social (PNAS). “Ele atua 

como a principal porta de entrada do 

Sistema Único de Assistência Social 

(Suas), dada sua capilaridade nos 

territórios e é responsável pela or-

ganização e oferta de serviços da 

Proteção Social Básica nas áreas de 

vulnerabilidade e risco social. Além 

disso, possui a missão de fortalecer 

a função protetiva das famílias, pre-

venindo a ruptura de vínculos, pro-

movendo o acesso e usufruto de di-

reitos e contribuindo para a melhori-

a da qualidade de vida”, ressaltou. 

A iniciativa é fruto da parceria do Governo do Estado com o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome – MDS, por meio de uma emenda parlamentar do Deputado Paulo Rubem Santiago 


